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VISITA A CAMPO COM A ESCOLA
PROFISSIONAL ALSUD

DESTAQUES
DO MÊS:

Visita a campo

Colheita de solo

Recolha de dados

microclimáticos

O Campo Experimental do CCDesert
contemplou mais um ação divulgação perante
os jovens estudantes de Gestão Cinegética.
No dia 1 de junho, desta vez não em sala, mas
em campo, foi possível aos alunos da ALSUD
percecionarem mais intuitivamente o que se
pretende testar no terreno, nomeadamente o
potencial de reconversão destas florestas de
monocultura de pinheiro-manso, de eucaliptal
e acacial, em florestas mais estruturadas,
dinâmicas, produtivas e resilientes. No fundo a
missão foi de sensibilizar estes jovens para a
problemática da desertificação
apresentando-lhes possíveis soluções,
fomentando o seu espírito crítico e
mostrando-lhes como se produz
conhecimento científico de valor para o
território.

 



Também decorreram alguns trabalhos
de campo no final do mês de maio,
como a coleta de dados
microclimáticos, e também de solo para
análises de atividade microbiológica.
Estes dados microclimáticos vão
permitir fazer uma comparação com os
dados já recolhidos previamente às
intervenções de corte realizadas nos
pilotos, e perceber que influência estão
a ter na temperatura e humidade
atmosférica ao nível do subcoberto. Já
as análises de atividade microbiológica
são essenciais para estabelecer as
condições de “partida” de cada uma
das áreas numa ótica de monitorização
a longo-prazo, mas também a
possibilidade de relacionar os níveis de
atividade de acordo com o uso do solo,
tendo em conta o tempo de
permanência das diferentes espécies
arbóreas no local em questão. 
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O projeto foi ainda apresentado no passado
dia 15 pelo coordenador científico do
projeto, Ricardo Ceia, no seminário
PlantAnim, organizado pela BIOPOLIS em
conjunto com a Universidade do Porto.


